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RESUMO 

A saúde única é a relação mútua e indissociável entre a saúde humana, animal e o 
meio ambiente sendo necessária para sobrevivência do ecossistema e seu 
desequilíbrio gera aumento de enfermidades zoonóticas. As rápidas modificações 
ambientais, culturais e sociais geraram uma maior proximidade entre os seres 
humanos e os animais e em alguns casos este contato se torna tão íntimo que os 
animais são percebidos como membros da família. Notavelmente durante a pandemia 
de COVID-19 foi recomendado o distanciamento social entre pessoas, com isso os 
indivíduos passaram mais tempo em domicílio em contato com seus animais de 
estimação que se tornaram um suporte primordial. Esse convívio trouxe vários 
benefícios para a saúde mental e bem-estar de ambos, todavia a convivência dos 
animais de companhia em contato físico próximo com seus tutores pode predispor a 
transmissão de zoonoses. A esporotricose e a toxoplasmose são zoonoses 
emergentes negligenciadas e crescem de forma exponencial no Brasil. Os felinos são 
hospedeiros em comum e desempenham papel crucial na epidemiologia destas 
afecções visto que é a única espécie que pode excretar os oocistos de T. gondii 
ambientalmente resistentes nas fezes e a espécie mais acometida pelo S. brasiliensis. 
Assim, o trabalho tem o objetivo de caracterizar a situação epidemiológica dessas 
enfermidades nos gatos domésticos na Paraíba. Em João Pessoa foram coletadas 
267 amostras sanguíneas de gatos domiciliados e para o diagnóstico foi realizado a 
reação de imunofluorescência indireta (RIFI). O ponto de corte adotado para 
soropositividade foi de 1:16. A prevalência de anticorpos anti-T. gondii em gatos foi de 
17,22% (46/267; IC.95%= [14,1 – 33,2]). Foi encontrado fator associado à infecção 
em relação à idade (acima de 60 meses; RP=5.744 - IC=[1.368-24.121] - P= 0.017) e 
região onde habita (zona urbana, RP=8.515 - IC=[4.424-16.390] - P= <0.0001). Para 
esporotricose foram usadas 239 amostras sanguíneas de gatos de João Pessoa e de 
Sousa 76. Todos os animais foram provenientes de clinicas veterinárias de João 
Pessoa e do Hospital Veterinário do Instituto Federal de Educação, Ciência e 
Tecnologia da Paraíba, campus Sousa - PB. Para execução do diagnóstico foi 
realizado ELISA (Enzyme-Linked Immunosorbent Assay) em duplicata. O exoantígeno 
utilizado no estudo foi preparado a partir da forma micelial do Sporothrix brasiliensis 
CFP 817. O ponto de corte para o soro ao exoantígeno foi definido com a média dos 
controles negativos mais 3 vezes o desvio padrão dos controles negativos. Dessa 
forma foi constatada uma prevalência geral de 42,22% (133/315 IC 95%= [36,8-
47,7]). O fator associado à infecção por Sporothrix spp em João Pessoa foram idade, 
onde gatos de 12 meses possuem 4.785x maior probabilidade de serem positivos e 
animais com idades entre 13 e 60 meses 2.722x probabilidade de apresentarem 
anticorpos anti- Sporothrix brasiliensis. Não houve fatores associados à infecção nos 
animais do sertão da Paraíba. Conclui-se que a soroprevalência da infecção por T. 
gondii é considerada baixa. Entretanto, as características apresentadas neste estudo 
para esporotricose sugerem uma epidemia. Portanto, é crucial reforçar informações 
sobre educação em saúde, profilaxia, monitoramento do perfil epidemiológico da 
população animal, programa de controle de zoonoses e castração dos felinos. 
 
Palavras-chave: ELISA; felinos; RIFI; saúde única; soroprevalência.  
 

 

 



  

ABSTRACT 

One health is the mutual and inseparable relationship between human, animal and 
environment health, being necessary for the survival of the ecosystem and its 
imbalance generates an increase in zoonotic diseases. Rapid environmental, cultural 
and social changes have generated greater proximity between humans and animals 
and in some cases this contact becomes so intimate that animals are perceived as 
family members. Notably, during the COVID-19 pandemic, social distancing between 
people was recommended, as a result of which individuals spent more time at home 
in contact with their pets, which became a primary support. This coexistence brought 
several benefits to the mental health and well-being of both, however the coexistence 
of companion animals in close physical contact with their guardians can predispose to 
the transmission of zoonoses. Sporotrichosis and toxoplasmosis are neglected 
emerging zoonoses and are growing exponentially in Brazil. Felines are common hosts 
and play a crucial role in the epidemiology of these conditions since they are the only 
species that can excrete environmentally resistant T. gondii oocysts in the feces and 
the species most affected by S. brasiliensis. Thus, the work aims to characterize the 
epidemiological situation of these diseases in domestic cats in Paraíba. In João 
Pessoa, 267 blood samples were collected from domestic cats and the indirect 
immunofluorescence reaction (IFAT) was performed for diagnosis. The cut-off point 
adopted for seropositivity was 1:16. The prevalence of anti-T. gondii in cats was 
17.22% (46/267; 95%CI= [14.1 – 33.2]). A factor associated with infection was found 
in relation to age (over 60 months; PR=5,744 - CI=[1,368-24,121] - P= 0.017) and 
region where they live (urban area, PR=8,515 - CI=[4,424-16,390 ] - P=<0.0001). For 
sporotrichosis, 239 blood samples from cats from João Pessoa and Sousa 76 were 
used. All animals came from veterinary clinics in João Pessoa and from the Veterinary 
Hospital of the Federal Institute of Education, Science and Technology of Paraíba, 
campus Sousa-PB. To perform the diagnosis, ELISA (Enzyme-Linked Immunosorbent 
Assay) was performed in duplicate. The exoantigen used in the study was prepared 
from the mycelial form of Sporothrix brasiliensis CFP 817. The cutoff point for serum 
to exoantigen was defined as the mean of negative controls plus 3 times the 
standard deviation of negative controls. Thus, an overall prevalence of 42.22% was 
found (133/315 CI 95%= [36.8-47.7]). The factor associated with Sporothrix spp 
infection in João Pessoa was age, where 12-month- old cats are 4,785x more likely to 
be positive and animals aged between 13 and 60 months are 2,722x more likely to 
have anti- Sporothrix brasiliensis antibodies. There were no factors associated with 
infection in animals from the sertão of Paraíba. It is concluded that the seroprevalence 
of T. gondii infection is considered low. However, the characteristics presented in this 
study for sporotrichosis suggest an epidemic. Therefore, it is crucial to reinforce 
information about health education, prophylaxis, monitoring of the epidemiological 
profile of the animal population, zoonoses control program and feline castration. 
 
 
Keywords: ELISA; feline; IFAT; one health; seroprevalence. 
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Introdução 
 

A saúde única é a interligação entre à saúde humana, animal e o meio 

ambiente. Essa inter-relação é necessária para sobrevivência e seu desequilíbrio 

gera crescimento na prevalência de enfermidades zoonóticas, contaminação da 

água e dos solos, assim, tornando estas conexões a cada dia mais significativas 

(Carneiro et al., 2019). 

As modificações nos costumes culturais e sociais geraram um elo entre o 

homem e os animais sendo estes vistos como membros da família. Durante a 

pandemia causada pelo COVID-19 foi recomendado o distanciamento social e por 

isso as pessoas passaram mais tempo em domicílio em contato com seus animais 

de estimação que se tornaram um suporte primordial. Esse convívio traz vários 

benefícios para a saúde mental e bem estar (Barcelos et al., 2020; Vicent et al., 

2020). 

A convivência dos animais de companhia em contato físico muito próximo 

com seus tutores predispõe a transmissão de zoonoses. Entretanto, eles podem ser 

sentinelas eficientes na identificação precoce de doenças infecciosas, transmissão e 

propagação ambiental (Overgaauw et al., 2020). 

As zoonoses representam 75% das doenças reemergentes em humanos 

(Santos et al., 2011; Vale et al., 2009). Os médicos veterinários, em razão dos 

trabalhos médicos e epidemiológicos que prestam, são os que mais têm contato com 

esse risco, da mesma forma que são os responsáveis por apresentar medidas para 

se evitar essas situações e, antes disso, vigiar as suas ocorrências a partir da sua 

localidade. Assim, assumem papel importante como partícipes na estratégia de 

trabalho integrado na vigilância de zoonoses de importância em saúde pública 

(Osburn et al., 2009; Tavares et al., 2018; Zanella, 2016). 

A partir da década de 1990, o Ministério da Saúde (MS) sistematizou a 

aplicação dos recursos para apoiar os municípios na implantação de unidades de 

zoonoses integradas ao Sistema Único de Saúde (SUS). Essas unidades estão 

localizadas principalmente em capitais, regiões metropolitanas, municípios sedes de 

regionais de saúde, municípios de fronteira e em alguns municípios mais populosos, 

sendo denominadas de Unidades de Vigilância de Zoonoses (UVZ), conforme a 

Portaria MS/SAS 758, de 26 de agosto de 2014. 

A toxoplasmose foi descrita como uma enfermidade zoonótica relevante por 

médicos e veterinários por quase 80 anos. Globalmente a prevalência pode variar de 

menos de 1% na Coreia do Sul a até 77% no Brasil. Existem prevalências elevadas 

na América do Sul, partes da Europa, Oriente Médio, partes da Ásia e África. 

Regularmente se ver pesquisas que apresentam o gato como não fator de risco 

principal na transmissão para humanos, mas sim a ingestão de carne mal cozida 

(porco, cordeiro, boi, cavalo) (Djurković-Djaković et al., 2019). A soroprevalência de 

toxoplasmose em gatos domésticos no mundo é de 30% a 40% e o Brasil está em 

destaque como um dos países com mais relatos (Montazeri et al., 2017). No 

semiárido paraibano, constatou-se soroprevalência significativa de 43,8% em gatos 

com anticorpos anti-T. gondii que apresentaram a idade e o hábito de caçar como 
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fatores de risco (Feitosa et al., 2014). 

A esporotricose é uma doença cosmopolita. A primeira espécie patogênica 

relatada é Sporothrix schenckii identificada na África do Sul, Austrália e nas 

Américas. Já S. globosa é encontrada em especial na Ásia comumente na China. Na 

Europa existe uma diversidade de espécies S. schenckii, S. globosa e S. mexicana. 

Na América do Sul, S. brasiliensis ocorre unicamente. No Brasil, o S. brasiliensis é o 

principal agente etiológico (> 90% dos casos) da esporotricose humana e felina. 

Além disso, é o país com maior número de casos relatados de esporotricose felina 

no mundo (Gremião et al., 2020; Rabello et al., 2021; Rossow et al., 2020). Desde o 

ano 2000 foram confirmadas diversas ocorrências em animais e humanos com 

aumento significativo. Na região Nordeste do Brasil são frequentes relatos de casos 

de esporotricose nos estados do Rio Grande do Norte, Pernambuco, Alagoas e 

Paraíba nas regiões litorâneas, contudo em áreas de clima semiárido quase não se 

observam casos (GONDIM; LEITE, 2020; SILVA et al., 2018, SILVA, 2018). 

Diante do exposto, se faz necessário o devido estudo acerca das zoonoses 

presentes no Brasil, especialmente no Nordeste brasileiro, com foco na Paraíba. A 

esporotricose e a toxoplasmose são zoonoses emergentes negligenciadas e 

crescem de forma exponencial no Brasil. Os gatos são hospedeiros em comum e 

desempenham papel crucial na epidemiologia destas afecções visto que é a única 

espécie que pode excretar os oocistos de T. gondii ambientalmente resistentes nas 

fezes e a espécie mais acometida pelo S. brasiliensis. Contudo, na Paraíba há 

escassez de publicações em virtude da falta de dados oficiais e por estas doenças 

não serem de notificação obrigatória no estado. Dessa maneira, é imprescindível 

para a saúde pública que se estude a prevalência e os fatores de risco associados 

da esporotricose e a toxoplasmose felina. 

Esta dissertação está organizada em dois capítulos: o primeiro refere-se a 

prevalência e fatores de risco associados à infecção por Toxosplasma gondiie o 

segundo é o artigo sobre a prevalência e fatores associados à infecção por 

Sporothrix brasiliensis. 
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PREVALÊNCIA E FATORES ASSOCIADOS À INFECÇÃO POR TOXOPLASMA 

GONDII EM JOÃO PESSOA-PARAÍBA: PAPEL VERÍDICO DOS GATOS NA 

TRANSMISSÃO DA TOXOPLASMOSE. 
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Prevalência e fatores associados à infecção por Toxoplasma gondii na Paraíba: Papel 

secundário dos gatos na transmissão de toxoplasmose. 

Ana L.P. Fernandes 1, Arthur W. de L. Brasil 2, Thaís F. Feitosa 3, Vinícius L.R. Vilela4, 

Mariana Melo5, Jordania O. Silva6. 

 

 

RESUMO 

 

A toxoplasmose, causada pelo Toxoplasma gondii, é uma zoonose emergente e 
negligenciada. Os gatos assumem um papel essencial na transmissão e manutenção 
deste agente por serem os únicos hospedeiros definitivos em contato direto com os 
seres humanos. Dessa maneira, é imprescindível ações de vigilância em saúde única 
que avaliem a prevalência e os fatores de risco associados a essa enfermidade. 
Portanto, este trabalho tem por objetivo caracterizar a atual situação epidemiológica 
da toxoplasmose felina em João Pessoa - Paraíba. Foram coletadas 267 amostras 
sanguíneas e para o diagnóstico foi realizado a reação de imunoflorescência indireta 
(RIFI). As amostras que demonstraram reação na diluição 1:16 foram classificadas 
como positivas e diluídas em sequência até diluição máxima reativa para a titulação. 
Dessa forma, a prevalência de anticorpos anti-T. gondii foi de 19,22% (46/267 
animais). Foi encontrado fator associado à infecção em relação à idade. Dessa forma, 
a soropositividade é considerada significativa. Contudo é importante enfatizar que os 
felinos desempenham um papel importante na epidemiologia dessa enfermidade, 
porém sugere-se que os gatos nessa pesquisa não possuem uma ação principal na 
transmissão da toxoplasmose. Portanto, é crucial reforçar informações sobre a 
profilaxia e o monitoramento do perfil epidemiológico da população animal. 
 
Palavras-chave: epidemiologia, felino, RIFI, saúde única, 
soroprevalência.  
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ABSTRACT 

 

Toxoplasmosis, caused by Toxoplasma gondii, is an emerging and neglected 
zoonosis. Cats play an essential role in the transmission and maintenance of this agent 
as they are the only definitive hosts in direct contact with humans. Thus, surveillance 
actions in one health are essential to assess the prevalence and risk factors associated 
with this disease. Therefore, this work aims to characterize the current epidemiological 
situation of feline toxoplasmosis in João Pessoa - Paraíba. 267 blood samples were 
collected and the indirect immunofluorescence reaction (IFAT) was performed for 
diagnosis. Samples that showed a reaction at the 1:16 dilution were classified as 
positive and diluted in sequence up to the maximum reactive dilution for the titration. 
Thus, the prevalence of anti-T. gondii was 19.22% (46/267 animals). A factor 
associated with infection was found in relation to age. Thus, seropositivity is 
considered significant. However, it is important to emphasize that felines play an 
important role in the epidemiology of this disease, but it is suggested that cats in this 
research do not play a major role in the transmission of toxoplasmosis. Therefore, it is 
crucial to reinforce information about prophylaxis and monitoring of the epidemiological 
profile of the animal population. 

 
Keywords: epidemiology, feline, IFAT, one health, seroprevalence. 
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Introdução 
 

A toxoplasmose é uma zoonose causada pelo Toxoplasma gondii, um 

protozoário coccídeo intracelular obrigatório. Os felídeos são os únicos hospedeiros 

definitivos, pois neles o ciclo biológico é completo (Calero Bernal & Gennari, 2019; 

Dubey et al., 2020). Os gatos podem excretar milhões de oocistos e um único animal 

é capaz de espalhar a infecção para muitos hospedeiros (Dubey et al., 2020). 

Essa enfermidade multissistêmica apresenta três formas infectantes do 

parasita (oocistos, taquizoítos e bradizoítos) podendo ser transmitida aos gatos, 

principalmente, pela ingestão de carne crua ou malcozida contendo cistos com 

bradizoítos. Nos humanos, além dessa forma ser a mais comum, a transmissão 

pode ocorrer ainda através de oocistos esporulados no ambiente proveniente de 

fezes de gatos com infecção ativa e por via transplacentária (taquizoítos) (De Moura 

et al., 2015; Pinto et al., 2009). Os fatores de risco associados à infecção nos felinos 

são sexo, idade, hábitos alimentares, convívio com outras espécies, consumo de 

carnes cruas e malpassadas e água contaminada (Retmanasari et al., 2017). 

A soroprevalência de toxoplasmose em gatos domésticos no mundo é de 30% 

a 40% e o Brasil está em destaque como um dos países com mais relatos 

(Montazeri et al., 2017). No semiárido paraibano, constatou-se soroprevalência 

significativa de 43,8% em gatos com anticorpos anti-T. gondii que apresentaram a 

idade e o hábito de caçar como fatores de risco (Feitosa et al., 2014). 

No Brasil, a toxoplasmose possui sororeatividade entre 56,4% e 91,6% em 

mulheres no período gestacional. Dessa forma, é uma doença de importância em 

saúde única, sobretudo nesse grupo e em pessoas imunocomprometidas. Essa 

enfermidade tem grande impacto, pois pode resultar em aborto e malformações 

graves do neurodesenvolvimento como microcefalia e hidrocefalia sendo um fator 

marcante na causa mundial de morbidade e mortalidade infantil (Nascimento et al., 

2017; Teimouri et al., 2022). Além disso, a toxoplasmose ocular é uma das causas 

relevantes de uveíte em diversos países e pode explicar até 60% de casos de 

coriorretinite (Cortés et al., 2019). 

A toxoplasmose é uma zoonose emergente, negligenciada e cresce de forma 

exponencial no Brasil. Nas áreas urbanas, os felinos errantes e domiciliados 

assumem um papel crucial na transmissão e manutenção deste agente por serem os 

únicos hospedeiros definitivos em contato direto com os seres humanos. Dessa 
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maneira, é imprescindível ações de vigilância em saúde que avaliem a prevalência e 

os fatores de risco associados à toxoplasmose felina a fim de se ter diagnóstico 

precoce, diminuição do risco de transmissão, orientações para os tutores e 

elaboração de ações profiláticas. Sendo assim, para este trabalho a população de 

gatos domiciliados foi selecionada por ter contato estrito mais intenso com humanos 

e, portanto, ter por objetivos caracterizar a situação epidemiológica da toxoplasmose 

em felinos domiciliados, em João Pessoa capital do estado da Paraíba, nordeste do 

Brasil. 

 

Material e métodos 
 

O presente trabalho foi aprovado pelo Comitê de Ética no Uso de Animais 

(CEUA) da Universidade Federal da Paraíba (UFPB) com o número de protocolo: 

3304170821. 

A pesquisa foi realizada na cidade de João Pessoa, Paraíba, no período de 

outubro de 2021 a fevereiro de 2022. Foram selecionados felinos domésticos 

domiciliados de ambos os sexos com idade entre 01 e 15 anos. Não foram incluídos 

no trabalho gatos com idade inferior a 12 meses em virtude de uma possível 

interferência nos exames sorológicos devido aos níveis de anticorpos destes animais 

(Afonso et al, 2006). 

O número de amostras sanguíneas colhidas para o experimento foi 

determinada por uma amostragem aleatória simples, a saber: 

 

 Onde: 

n = número de indivíduos amostrados 

Z = valor da distribuição normal para o nível de confiança de 95% P = prevalência 

esperada 50% 

d = erro absoluto de 7% 

Desta forma foram selecionadas para coleta 267 amostras sanguíneas de 

felinos. Para o animal participar do estudo necessitou-se de prévio consentimento do 

tutor. As coletas de sangue foram realizadas por punção da veia jugular externa ou 

da veia cefálica com a utilização de seringa e scalp descartáveis no volume de 

sangue máximo de 2 mL por gato em consultório ou em domicílio do proprietário 
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com contenção e coleta segundo o cat friendly practice usando bolsinhas, cobertores 

e oferta de sachê e petiscos. 

Posteriormente, as amostras foram armazenadas em tubos sem 

anticoagulante. Os soros foram separados do sangue total por centrifugação, 

divididos em alíquotas, transferidos para microtubos plásticos de fundo chato de 1,5 

mL, identificados e armazenados a -20ºC no Laboratório de Ensaios Toxicológicos 

(LABETOX) do Instituto de Pesquisa em Fármacos e Medicamentos da Universidade 

Federal da Paraíba em João Pessoa. 

Para execução do diagnóstico da toxoplasmose foi realizado a reação de 

imunofluorescência indireta (RIFI). Os exames foram realizados para detectar 

anticorpos anti-T. gondii segundo técnica descrita por Camargo (1974) no 

Laboratório de Imunologia e Doenças Infectocontagiosas (LIDIC) do Instituto Federal 

da Paraíba, Sousa, Paraíba. Para isso utilizou-se a cepa RH de T. gondii fixada em 

lâminas de vidro. As amostras que demonstraram reação na diluição 1:16 foram 

classificadas como positivas e em seguida, diluídas em sequência, em múltiplos de 

quatro, até diluição máxima reativa para a titulação (De Moura et al, 2015; Feitosa et 

al., 2014). Além disso, foi aplicado um questionário epidemiológico manuscrito junto 

aos tutores dos gatos sobre os hábitos e sanidade dos animais. Nele houve 

informações referentes aos seguintes itens e suas respectivas categorias: idade (01 

ano/ 01 a 05 anos / acima de 05 anos), sexo (fêmea/macho), acesso à rua (não/sim), 

castração (não/sim), tipo de alimentação (ração/ comida caseira/ ambos), local onde 

os animais defecam (caixa de areia/ quintal/ jornal), raça, hábito de caça (não/sim), 

status vacinal (não/sim), contato com roedores (não/sim), convívio com outros 

animais (não/sim) e escolaridade do tutor (ensino superior, ensino médio, ensino 

fundamental). Esses dados serviram para a definição dos fatores associados à 

infecção. 

A análise de fatores associados à infecção foi dividida em dois momentos. 

Inicialmente foi realizada uma análise bivariada onde foram cruzadas as informações 

obtidas nos questionários epidemiológicos (variáveis independentes) com o 

resultado do teste diagnóstico (variáveis dependentes) utilizando o teste de qui- 

quadrado ou exato de Fisher ao nível de confiança de 20%. Em seguida, as 

variáveis independentes que se apresentaram significativas foram submetidas a uma 

análise multivariada utilizando a regressão de Poisson com variância robusta ao 

nível de significância de 5%. Todos os procedimentos foram realizados no SPSS 25 
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para MAC. Optou-se por realizar uma análise espacial a fim de verificar a ocorrência 

de padrões nas áreas geográficas por meio da verificação de distribuição de pontos 

georreferenciados, que foram obtidos através dos endereços das residências dos 

tutores plotadas no aplicativo Google Maps, com nível de precisão de 20 metros. 

Após a tabulação dos pontos georreferenciados realizou-se a técnica de 

interpolação não- paramétrica de densidade de Kernel que possibilita estimar as 

intensidades de distribuição de pontos de calor. A largura do Kernel (1.944 metros), 

interpolações, a resolução espacial (X:79,21; Y:79,21) e o número de linha (268) e 

colunas (250) foram ajustadas automaticamente pelo aplicativo ArcGis 10.4. Os 

mapas digitais da cidade de João Pessoa são disponibilizados pela prefeitura 

municipal e a malha estadual e federal pelo IBGE. 

Os limites geográficos da cidade foram plotados em um mapa 

georreferenciado digital da cidade de João Pessoa, baseado no mapa da malha 

municipal do Brasil de 2001, obtido junto ao site da prefeitura municipal de João 

Pessoa. As atividades de plotagem e tratamento dos mapas digitais foram efetuadas 

com o programa ArcGIS versão 9.1. 

 

Resultados e discussão 

A prevalência de anticorpos anti-T. gondii em gatos foi de 17,22% (46/267; 

IC.95%= [14,1 – 33,2]). A titulação mínima encontrada foi de 1:16 e a máxima 1:16.384 

e as mais frequentes foram 1:1.024 (9/46 animais - 3,37%) e 1:8.192 (9/46 animais - 
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3,37%) (Tabela 1).  

A soropositividade de 17,22% apresentada demonstra que os gatos 

domiciliados ainda possuem contato com T. gondii e produzem anticorpo contra o 

protozoário. Assim, esses animais desempenham um papel na epidemiologia da 

toxoplasmose (Dubey et al., 2020) uma vez que, em períodos de imunossupressão, 

os parasitas que estão em formato de cisto tecidual podem ser reativados e o felino 

volta a eliminar os oocistos nas fezes (Malmasi et al. 2009). 

Diferentemente de outros estudos realizados na região nordeste do Brasil que 

detectaram prevalências de gatos positivos para Toxoplasma gondii variando entre 

47,7% e 71,2%, Patos – Paraíba e Fernando de Noronha – Pernambuco, 

respectivamente (Feitosa et al., 2014; Magalhães et al., 2019), esta pesquisa 

apresentou prevalência significativa. Isto possivelmente ocorreu devido a população 

estudada ser composta apenas por gatos domiciliados e que possuíam tutores, ao 

contrário dos outros estudos onde majoritariamente a população era de animais 

errantes. Nessas condições, onde tutores apresentam cuidados relativos à nutrição, 

higiene e assistência veterinária, há redução do risco de infecção (Dubey et al., 

2012). 

Os estudos de prevalência podem ser influenciados por outros fatores tais 

como a técnica diagnóstica utilizada, o ponto de corte e local onde a população alvo 

vive. Há experimentos que aplicaram testes de aglutinação modificada e a 

hemaglutinação indireta para analisar a titulação dos anticorpos anti-T. gondii em 

gatos (Gonzales et al., 2022; Huertas Lopez et al., 2021). Nesta pesquisa foi 

adotada a RIFI como método de diagnóstico, pois apresenta alta sensibilidade (80,4- 

100%) e especificidade (91,4-95,8%), além de ter baixo custo e possuir conjugados 

específicos para cada espécie (Liu et al., 2015). 

A tabela 2 apresenta a análise dos fatores associados à infecção por T. gondii 

em gatos de João Pessoa onde se observou que as variáveis idade (mais de 60 

meses; RP=5.744 - IC=[1.368-24.121] - P= 0.017) e região onde habita (zona 

urbana, RP=8.515 - IC=[4.424-16.390] - P= <0.0001) representaram risco 

significativo. 

Os animais acima de 60 meses apresentaram uma probabilidade 5,744 vezes 

maior de possuírem anticorpos anti-T. gondii. Este fator associado ao risco de 
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infeção ao protozoário é descrito como clássico, uma vez que, animais mais velhos 

têm maior chance de se infectarem pela possibilidade de maior tempo de exposição 

devido a longevidade (Rocha et al., 2020; Souza et al.,2017). 

 
 
Tabela 2. Fatores associados ao risco de infecção por Toxoplasma gondii em gatos, 

resultantes de uma análise univariada e multivariada, provenientes de João Pessoa – 
Paraíba, Brasil, no período de outubro de 2021 a fevereiro de 2022. 
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Outro fator associado à infecção por Toxoplasma gondii foram os gatos habitarem 

na zona urbana, cujo apresentaram probabilidade de 8,515 vezes maior de serem 

positivos em relação aos que não habitavam apenas nessa região. Os felinos da 

zona urbana possivelmente adquirem o T. gondii ingerindo restos de comida dos 

humanos, em virtude da baixa disponibilidade de caça (Meireles et al. 2004). Apesar 

desse estudo ter como população alvo animais domiciliados, que tendem na sua 

grande maioria ingerirem dietas industrializadas, vários tutores relataram oferecer 

tanto ração comercial como comida caseira aos seus animais. A prática de ofertar 

carnes cruas sem tratamento térmico para gatos é adotada por alguns tutores o que 

pode favorecer a ocorrência de animais infectados. 

Ao analisar a figura 1, onde estão distribuídos os casos de T. gondii no mapa 

de Kernel, observa-se que as áreas com cores mais intensas representam as maiores 

aglomerações de animais soropositivos por km2. A maioria dos casos se 

concentraram entre os bairros da zona leste e sul da cidade que também possui a 

maior quantidade de habitantes (IBGE, 2010). É importante destacar que os animais 

soropositivos não necessariamente vão eliminar oocistos nas fezes, pois em qualquer 

período de tempo apenas 1% dos gatos são encontrados excretando oocistos de 

forma ativa (Elmore et al., 2010) sendo os felinos desta localidade pouco propensos a 

transmitirem aos humanos a toxoplasmose (Dubey, 2010). 

De toda forma, deve ser evitado se manipular as fezes dos gatos de estimação 

no ato do recolhimento na caixa de areia por pessoas imunocomprometidas e 

mulheres gestantes sabendo-se dos riscos e das possibilidades de contaminação 

(Oliveira et al., 2019). Carece ter atenção, também, com populações mais vulneráveis 

socioeconomicamente, que em João Pessoa encontram-se mais concentradas nos 

bairros da zona sul e oeste (Souto Maior; Candido, 2014). Nessas localidades são 

necessárias campanhas de orientação da população sobre a transmissão do T. gondii, 

seus impactos, efeitos e prevenção além de instruir sobre o papel dos gatos 

domésticos na cadeia epidemiológica da doença. 
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Conclusão 

Conclui-se que a soroprevalência da infecção por T. gondii em gatos 

domiciliados na cidade de João Pessoa é considerada significativa. Contudo é 

importante enfatizar que os felinos desempenham um papel importante na 

epidemiologia dessa enfermidade, porém sugere-se que os gatos nessa pesquisa não 

possuem uma ação principal na transmissão da toxoplasmose. Portanto, é crucial 

reforçar informações sobre a profilaxia e o monitoramento do perfil epidemiológico da 

população animal. 
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RESUMO 

 

 

A saúde única é a relação mútua e indissociável entre a saúde humana, animal e o 

meio ambiente. A esporotricose é uma infecção fúngica zoonótica causada por fungos 

do gênero Sporothrix sendo o gato doméstico um potencial disseminador desse 

patógeno na zona urbana. Desde o ano 2000 foram confirmadas diversas ocorrências 

em animais e humanos com aumento significativo. A esporotricose tem alta relevância 

epidemiológica para a saúde no Brasil, sobretudo para a população mais com baixos 

índices socioeconômicos. Diante disto, são necessárias ações que investiguem de 

forma mais complexa essa enfermidade na população felina para determinação da 

situação epidemiológica no estado da Paraíba. Nessa pesquisa foram usadas 239 

amostras sanguíneas de gatos de João Pessoa e 76 da região semiárida. Todos os 

animais foram provenientes de clinicas veterinárias de João Pessoa e do Hospital 

Veterinário do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba. Para 

execução do diagnóstico foi realizado ELISA (Enzyme- Linked Immunosorbent Assay) 

em duplicata. O exoantígeno utilizado no estudo foi preparado a partir da forma 

micelial da Sporothrix brasiliensis CFP 817. O ponto de corte para o ensaio foi definido 

com a média dos controles negativos mais 3 vezes o desvio padrão dos controles 

negativos. Assim foi constatada uma prevalência geral de 42,22% (133/315 IC 95%= 

[36,8-47,7]). O fator associado à infecção por S. brasiliensis em João Pessoa foram 

idade, onde felinos de 12 meses possuem 4.785x maior probabilidade de serem 

positivos e animais com idades entre 13 e 60 meses 2.722x probabilidade de 

apresentarem anticorpos anti-S. brasiliensis. Não houve fatores associados à infecção 

nos animais do sertão da Paraíba. Dessa forma, as características apresentadas 

neste estudo sugerem uma epidemia. É fundamental um programa estruturado de 

controle desta zoonose baseada nessa espécie, castração massiva de gatos e 

tratamento intenso dos infectados. Além disso, ações e educação em saúde são 

urgentes para a população a fim de evitar a transmissão zoonótica do agente. 

 

Palavras-chave: ELISA; felino; saúde única; soroprevalência. 
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ABSTRACT 

 

 

One health is the mutual and inseparable relationship between human and animal 

health and the environment. Sporotrichosis is a zoonotic fungal infection caused by 

fungi of the genus Sporothrix, with the domestic cat being a potential disseminator 

of this pathogen in urban areas. Since the year 2000, several occurrences in animals 

and humans have been confirmed with a significant increase. Sporotrichosis has 

high epidemiological relevance for health in Brazil, especially for the population with 

low socioeconomic indices. In view of this, actions are needed to investigate this 

disease in the feline population in a more complex way to determine the 

epidemiological situation in the state of Paraíba. In this research, 239 blood 

samples from cats from João Pessoa and 76 from the semi-arid region were used. 

All animals came from veterinary clinics in João Pessoa and the Veterinary Hospital 

of the Federal Institute of Education, Science and Technology of Paraíba. To 

perform the diagnosis, ELISA (Enzyme-Linked Immunosorbent Assay) was 

performed in duplicate. The exoantigen used in the study was prepared from the 

mycelial form of Sporothrix brasiliensis CFP 817. The cutoff point for the assay was 

defined as the mean of the negative controls plus 3 times the standard deviation of 

the negative controls. Thus, an overall prevalence of 42.22% was found (133/315 CI 

95%= [36.8-47.7]). The factor associated with S. brasiliensis infection in João 

Pessoa was age, where 12-month- old cats are 4,785x more likely to be positive 

and animals aged between 13 and 60 months are 2,722x more likely to have anti-S. 

brasiliensis. There were no factors associated with infection in animals from the 

sertão of Paraíba. Thus, the characteristics presented in this study suggest an 

epidemic. A structured control program for this zoonosis based on this species is 

fundamental, massive castration of cats and intense treatment of those infected. 

In addition, actions and health education are urgent for the population in order to 

avoid the zoonotic transmission of the agent. 

 

Keywords: ELISA; feline; one health; seroprevalence. 
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Introdução 
 

A saúde única é a relação mútua e indissociável entre a saúde humana, 

animal e o meio ambiente sendo necessária para sobrevivência do ecossistema e 

seu desequilíbrio gera aumento de enfermidades zoonóticas, contaminação da água 

e dos solos, assim, tornando estas conexões cada dia mais significativas (Carneiro 

et al., 2019). 

As rápidas modificações ambientais, culturais e sociais geraram uma maior 

proximidade entre os seres humanos e os animais e em alguns casos este contato 

se torna tão íntimo que os animais são percebidos como membros da família. 

Notavelmente durante a pandemia de COVID-19 foi recomendado o distanciamento 

social entre pessoas, com isso os indivíduos passaram mais tempo em domicílio em 

contato com seus animais de estimação que se tornaram um suporte primordial. 

Esse convívio trouxe vários benefícios para a saúde mental e bem-estar de ambos 

(Barcelos et al., 2020; Vicent et al., 2020). Todavia essa convivência dos animais de 

companhia em contato físico próximo com seus tutores pode predispor a 

transmissão de zoonoses bacterianas, virais e fúngicas como a esporotricose 

(Overgaauw et al., 2020). 

A esporotricose é uma infecção fúngica zoonótica causada por fungos do 

gênero Sporothrix, infectando mamíferos de várias espécies. Desde a década de 

1990 o gato doméstico vem se mostrando como potencial disseminador do agente 

na zona urbana. A primeira espécie patogênica relatada é Sporothrix schenckii 

identificada na África do Sul, Austrália e nas Américas. Já S. globosa é encontrada 

em especial na Ásia comumente na China. Na Europa existe uma diversidade de 

espécies S. schenckii, S. globosa e S. mexicana. Na América do Sul, S. brasiliensis 

ocorre unicamente. No Brasil, o S. brasiliensis é o principal agente etiológico (> 90% 

dos casos) da esporotricose humana e felina. Além disso, é o país com maior 

número de casos relatados de esporotricose felina no mundo (Bazzi et al., 2016; 

Boechat et al., 2018; Gremião et al., 2020; Rabello et al., 2021; Rossow et al., 2020). 

O fungo pode ser transmitido por meio de lesões traumáticas na pele ou mucosa 

provenientes do ambiente contaminado em sua forma filamentosa. A transmissão 

zoonótica ocorre entre animais infectados que inoculam Sporothrix spp., que estará 

em forma de levedura, através da mordedura e arranhadura nos hospedeiros 

susceptíveis. (Barros et al., 2011; Rodrigues et al., 2016). 

O gato é o hospedeiro mais acometido pela esporotricose devido à elevada 

quantidade de leveduras nas lesões e por carrearem o agente na cavidade oral e 

nas unhas (Bazzi et al., 2016). Acredita-se que essa característica esteja 

relacionada a uma termotolerância desenvolvida pelo agente, uma vez que a 

temperatura corporal média dos gatos é de 39ºC e essa adaptação faz com que os 

gatos tenham lesões maiores e mais exuberantes (Orofino-Costa et al, 2022). 

Segundo Schubach et al. (2002), Sporothrix schenckii foi isolado das unhas, 

cavidades nasal e oral de gatos saudáveis. Dessa forma, é imprescindível realizar o 

diagnóstico precoce da esporotricose felina para assegurar uma adequada 
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prevenção para os animais, tutores e profissionais (Bison; Parentoni; Brasil, 2020). 

Consequentemente, assim, pode-se diminuir o risco de transmissão e acelerar o 

tratamento (Araujo; Leal, 2016; Gremião et al., 2020). 

Diagnósticos de esporoticose humana e felina vêm sendo observados em 

todo Brasil, com seu epicentro no estado do Rio de Janeiro a partir do final da 

década de 1990 se espalhando por vários estados (Gremião et al., 2020, Bernardes- 

Engemann et al., 2022). Desde o ano 2000 foram confirmadas diversas ocorrências 

em animais e humanos com aumento significativo. Na região Nordeste do Brasil são 

frequentes relatos de casos de esporotricose nos estados do Rio Grande do Norte, 

Pernambuco, Alagoas e Paraíba nas regiões litorâneas, contudo em áreas de clima 

semiárido quase não se observam casos (GONDIM; LEITE, 2020; SILVA et al., 

2018, SILVA, 2018). 

A esporotricose tem alta relevância epidemiológica para a saúde no Brasil, 

sobretudo para a população com baixos índices socioeconômicos uma vez que, 

défices higiênicos sanitários e educacionais podem aumentar as chances de 

transmissão de zoonoses. Ademais, as características biológicas do agente de 

resistência e adaptação favorecem a disseminação do fungo (Rodrigues et al., 

2013). Diante disto são necessárias ações que investiguem de forma mais complexa 

a esporotricose na população felina para determinação da situação epidemiológica 

no estado da Paraíba e identificação dos principais fatores de risco associados à 

infecção. 

 

Material e métodos 
 

A pesquisa foi realizada na cidade de João Pessoa, inserida no bioma mata 

atlântica, que possui clima tropical úmido com médias de temperatura anual de 

26ºC, umidade 76% e pluviosidade média anual superior a 1800mm, no período de 

2021 a 2022 e nas cidades de Sousa, Cajazeiras, Monte Horebe, São João do Rio 

do Peixe e São José de Lagoa Tapada, que fazem parte do bioma semiárido com 

temperaturas médias anuais 27 ºC , umidade 50%, com pluvisosidade média anual 

inferior a 800mm. 2019 a 2020, respectivamente. Foram selecionados felinos 

domésticos saudáveis de ambos os sexos com idade entre 01 e 15 anos. 

O número de amostras sanguíneas colhidas, em João Pessoa, para o 

experimento foi determinada por uma amostragem aleatória simples, a saber: 

 
Onde: 

 n = número de indivíduos amostrados 

Z = valor da distribuição normal para o nível de confiança de 95%  

P = prevalência esperada 50% 

d = erro absoluto de 7% 

Na região semiárida, o número de amostras sanguíneas colhidas também foi 
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determinado por uma amostragem aleatória simples, contudo optou-se por a adoção 

de um erro absoluto de 10%. 

Desta forma foram coletadas 267 amostras sanguíneas de gatos de João 

Pessoa, sendo usadas 239 e do semiárido foram colhidas 94 amostras, sendo 

usadas 76. Algumas amostras foram excluídas da pesquisa por não apresentarem 

quantidade e qualidade suficientes para realização dos exames. Todos os animais 

foram provenientes de clinicas veterinárias de João Pessoa e do Hospital veterinário 

do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia da Paraíba– campus Sousa.  

Para o animal poder participar do estudo necessitou-se de prévio 

consentimento do tutor. As coletas de sangue foram realizadas por punção da veia 

jugular externa ou da veia cefálica com a utilização de seringas e scalps 

descartáveis no volume de sangue máximo de 2 mL por animal em consultório ou 

em domicílio do proprietário com contenção e coleta segundo o cat friendly practice 

usando bolsinhas, cobertores e oferta de sachê e petiscos. 

Posteriormente, as amostras foram armazenadas em tubos sem 

anticoagulante. Os soros foram separados do sangue total por centrifugação, 

divididos em alíquotas, transferidos para microtubos plásticos de fundo chato de 

1,5mL, identificados e armazenados a -20ºC no Laboratório de Ensaios 

Toxicológicos/ IperFarm do Instituto de Pesquisa em Fármacos e Medicamentos da 

Universidade Federal da Paraíba em João Pessoa. 

Para execução do diagnóstico da esporotricose foi realizado ELISA (Enzyme- 

Linked Immunosorbent Assay). Os exames foram realizados para detectar 

anticorpos anti- Sporothrix brasiliensis segundo técnica descrita por Bernandes- 

Engemann et al. (2022) no Laboratório de Micologia do INI (Instituto Nacional de 

Infectologia Evandro Chagas – Fiocruz), Rio de Janeiro. O exoantígeno utilizado no 

estudo foi preparado a partir da forma micelial da Sporothrix brasiliensis CFP 817. O 

ponto de corte para o ensaio foi definido com a média dos controles negativos mais 

3 vezes o desvio padrão dos controles negativos. O teste ELISA foi realizado em 

duplicata. O animal que apresentou positividade em ambos os testes foi considerado 

positivo assim como o que apresentou negatividade em ambos foi considerado 

negativo e caso o animal apresentou divergência nos experimentos foi executado 

um reteste. O ponto de corte baseado nos valores de absorbância foram 0,103218 e 

0,087744, respectivamente. Os controles negativos foram provenientes de 10 

animais aparentemente saudáveis de cada cidade. 
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Foi aplicado um questionário epidemiológico manuscrito junto aos tutores dos 

gatos sobre os hábitos e sanidade dos animais e relacioná-los com os resultados do 

exame (tabela 2). A análise de fatores associados à infecção foi dividida em dois 

momentos. Inicialmente foi realizada uma análise bivariada onde foram cruzadas as 

informações obtidas nos questionários epidemiológicos (variáveis independentes) 

com o resultado do teste diagnóstico (variáveis dependentes) utilizando o teste de 

qui- quadrado ou exato de Fisher ao nível de confiança de 20%. Em seguida, as 

variáveis independentes que se apresentaram significativas foram submetidas a uma 

análise multivariada utilizando a regressão de Poisson com variância robusta ao 

nível de significância de 5%. Todos os procedimentos foram realizados no SPSS 25 

para MAC. Optou-se por realizar uma análise espacial a fim de verificar a ocorrência 

de padrões nas áreas geográficas por meio da verificação de distribuição de pontos 

georreferenciados, que foram obtidos através dos endereços das residências dos 

tutores plotadas no aplicativo Google Maps, com nível de precisão de 20 metros.  

Após a tabulação dos pontos georreferenciados realizou-se a técnica de 

interpolação não- paramétrica de densidade de Kernel que possibilita estimar as 

intensidades de distribuição de pontos de calor. A largura do Kernel (1.944 metros), 

interpolações, a resolução espacial (X:79,21; Y:79,21) e o número de linha (268) e 

colunas (250) foram ajustadas automaticamente pelo aplicativo ArcGis 10.4. Os 

mapas digitais da cidade de João Pessoa são disponibilizados pela prefeitura 

municipal e a malha estadual e federal pelo IBGE. 

 

Resultados e discussão 
 

Este é o primeiro estudo epidemiológico transversal que caracteriza a 

população de gatos sobre esporotricose na Paraíba onde foi constatada uma 

prevalência geral de 42,22% (133/315 IC 95%= [36,8-47,7]). Em João Pessoa foi 

detectada uma prevalência de 48,52% (115/237 IC 95%= [42,2-54,9]) animais 

reagentes. No sertão paraibano houve uma prevalência de 23,7% (18/76 IC 95%= 

[14,1-33,2]) de gatos soropositivos. Os valores de absorbância entre os positivos 

variaram de 0,09655 a 1,20995. 

Na Paraíba os primeiros relatos de esporotricose em animais ocorreram em 

2009 no sertão em um felino e em 2016 em João Pessoa em um cão (Nunes et al. 

2011; Vasconcelos et al. 2020). Angelo et al (2023) relatam a expansão do número 
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de caso de esporotricose felina em municípios do brejo e litoral paraibano. Os 

resultados dessa pesquisa demonstram o avanço da esporotricose felina no estado 

da Paraíba, sobretudo na cidade de João Pessoa, onde aproximadamente metade 

da população estudada já teve contato com S. brasiliensis. Acredita-se que o 

ambiente favorável ao desenvolvimento do fungo, temperatura em torno de 25ºC 

contribui para o crescimento em forma saprófita e a capacidade de adaptabilidade e 

de interações celulares junto a hospedeiros de sangue quente facilite a 

disseminação do agente (Rodrigues et al. 2016, Orofino-Costa et al, 2022). Outra 

condição que pode explicar parcialmente para a mudança do perfil epidemiológico 

da esporotricose felina é a urbanização acelerada da cidade de João Pessoa uma 

vez que áreas que antes eram cobertas com matas foram transformadas em áreas 

habitacionais com pouca infraestrutura e baixos índices sanitários o que aumenta a 

ocorrência de casos de esporotricose (Silva et al. 2012). 

Curiosamente, na região semiárida as condições ambientais são 

desfavoráveis para o crescimento do fungo devido ao clima seco com altas 

temperaturas e baixa umidade na maior parte do ano. Desta maneira, a transmissão 

zoonótica ganha maior relevância neste local uma vez que, acredita-se que os gatos 

albergam Sporothrix spp. por mais de três anos de forma assintomática e podem 

transmitir o fungo aos seres humanos (Barnacle, J.R et al., 2023) 

O presente estudo detalha a prevalência de anticorpos anti-S. brasiliensis em 

gatos. Trabalho semelhante foi realizado por Bernandes-Engemann et al. (2022), em 

Rondônia, que constatou uma soroprevalência de 31,19%. Estas pesquisas revelam 

que os animais tiveram contato com o fungo em algum momento da sua vida e 

podem estar portando-o em suas mucosas orais e nasais mesmo não apresentando 

doença clínica (Macedo-Sales et al., 2018). Ambos os trabalhos utilizaram o S. 

brasiliensis como antígeno nos testes diagnósticos. Sabe-se que especificamente 

este agente é causador de doença mais grave e de longa duração que S. schenckii 

(Batista-Duharte et al., 2018). A soma destes fatores se torna cada vez mais 

preocupante, pois os animais desta pesquisa são domiciliados tendo contato 

próximo com seus donos, e uma vez que os gatos possuem hábitos de brincar de 

morder e arranhar seus tutores a transmissão zoonótica da esporotricose pode 

acontecer, assim, há chances de infecção aos tutores com espécies mais virulentas 

de Sporothrix. 

Na tabela 3 é demonstrado os fatores associados à infecção por S. 
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brasiliensis em João Pessoa, onde gatos de 12 meses possuem 4,785x maior 

probabilidade de serem positivos para esporotricose e animais com idades entre 13 

e 60 meses 2,722x probabilidade de apresentarem anticorpos anti-Sporothrix 

brasiliensis. Não houve fatores associados à infecção nos animais do sertão da 

Paraíba. 

 

Gatos com idade entre cinco e 12 meses atingem a maturidade sexual e 

quando vão realizar o acasalamento podem comportamento agressivo em disputas 

com outros gatos (Overall et al., 2005). Nesses conflitos mordeduras e arranhaduras 

de animais infectados podem transmitir Sporothrix brasiliensis. Além disso, nesta 

idade os gatos tornam-se mais ativos e podem perambular pelas ruas por mais 

tempo podendo aumentar o poder disseminatório da zoonose. Somem-se a isso os 

hábitos que estes animais possuem de cavar o solo e matéria orgânica para enterrar 

seus dejetos podendo contaminar suas unhas com o fungo, pois o mesmo possui 

desenvolvimento na terra (Macêdo-Sales et al., 2018). A predileção etária da 
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infecção é relatada nesse estudo de forma decrescente o que faz bastante sentido 

visto que os gatos senis possuem diminuição na interação social e diminuem sua 

atividade (Overall et al., 2005) o que os deixa menos expostos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na observação da figura 2 nota-se a distribuição dos casos de Sporothrix spp 

no mapa de Kernel. Verifica-se que as áreas com cores mais intensas correspondem 

as maiores aglomerações de animais soropositivos por km2. A maioria dos casos se 

concentrara entre os bairros da zona leste e sul da cidade que também possui a maior 

quantidade de habitantes (IBGE, 2010). 

 
Conclusão 

A esporotricose felina é uma doença que está disseminada em várias cidades 

da Paraíba, sobretudo em João Pessoa. As características apresentadas neste estudo 

sugerem que uma epidemia. Desta forma é necessário um programa estruturado de 

controle desta zoonose baseada nessa espécie, castração massiva de gatos e 

tratamento intenso dos infectados. Além disso, ações e educação em saúde são 

urgentes para a população a fim de evitar a transmissão zoonótica do agente. 
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Conclusão final 

Conclui-se que a soroprevalência por T. gondii em gatos domiciliados na cidade 

de João Pessoa é considerada significativa. Contudo é importante enfatizar que os 

felinos desempenham um papel importante na epidemiologia dessa enfermidade, 

porém sugere-se que os gatos nessa pesquisa não possuem uma ação principal na 

transmissão da toxoplasmose. Para esporotricose felina, as características 

apresentadas neste estudo sugerem uma epidemia. Portanto, é crucial reforçar 

informações sobre a profilaxia e o monitoramento do perfil epidemiológico da 

população animal. Além disso, ações e educação em saúde são urgentes para a 

população. 

 


